
 

  Ribeiro, Mário Luís de Sampaio (Lisboa, 1898 – [Lisboa?] 1966) 
 

Musicólogo, pedagogo, crítico de música, regente coral e compositor. Estudou piano, violoncelo e 

harmonia no Conservatório Nacional entre 1915 e 1919, onde foi aluno de David de Sousa (violoncelista), 

Marcos Garin (harmonia) e António Costa Reis (pianista). Frequentou igualmente o Instituto Superior de 

Ciências Económicas e Financeiras, mas ingressou, sem terminar a licenciatura, na função pública, onde viria 

a aposentar-se na categoria de chefe de secção da Direcção-Geral da Contabilidade Pública. Plenamente 

integrado na hierarquia cultural e artística do Estado Novo, em cujo seio ascenderia a inspector de Canto 

Coral da Mocidade Portuguesa, presidente do Sindicato Nacional dos Músicos e procurador à Câmara 

Corporativa, assumiu, como crítico musical, posições firmes contra a situação de privilégio concedida a Rui 

Coelho no panorama institucional da ópera portuguesa dos anos 30 e 40, publicando, designadamente, um 

opúsculo crítico sobre a oratória Fátima daquele compositor. Foi sócio da Associação dos Arqueólogos 

Portugueses, académico de número da Academia Portuguesa da História e condecorado com o grau de 

grande-oficial da Ordem de Santiago da Espada e com a medalha do Infante D. Henrique do Ministério da 

Marinha. 

A sua produção musicológica iniciou-se em 1932 com um ensaio sobre o compositor setecentista 

António Pereira de Figueiredo, prosseguindo durante mais de três décadas com sucessivos estudos sobre as 

escolas e personalidades mais relevantes da música em Portugal nos séculos XVI-XVIII e que foi publicando 

em revistas como Ocidente, Brotéria, Biblos ou Olisipo. Interessou-se muito particularmente pela figura de D. 

João IV, publicando fac-símiles comentados dos tratados teórico-musicais deste soberano e dedicando longos 

anos de pesquisa a um estudo aprofundado da Biblioteca Real de Música, que a morte não lhe permitiu 

concluir. Produziu igualmente numerosos trabalhos de investigação sobre compositores como Carlos Seixas, 

Marcos Portugal ou Joaquim Casimiro Júnior. Fundou em 1941 o coro Polyphonia-Schola Cantorum, 

associação de amadores dedicada especialmente à música antiga e à canção tradicional portuguesa, com o 

qual se apresentou em mais de 250 concertos. Deve-se ainda à intervenção desta associação cultural a 

recuperação e a doação à Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra de uma parte significativa do espólio 

musical polifónico do Mosteiro de Santa Cruz.  

Publicou na Série Azul dos Cadernos de Repertório Coral Polyphonia várias primeiras edições 

modernas de obras polifónicas portuguesas dos séculos XVI-XVII, e dedicou a Série Amarela da mesma 

https://dichp.bnportugal.gov.pt/historiadores/historiadores_sampaio_ribeiro.htm


 

colecção a versões harmonizadas de sua autoria de canções tradicionais de várias regiões do país, 

continuando ambas as séries a constituir uma das bases do repertório dos nossos grupos corais amadores. 

Editou igualmente, na colecção Óperas, largas dezenas de libretos do repertório operático internacional, com 

tradução portuguesa e comentários introdutórios da sua responsabilidade.  

A sua obra ensaística é fortemente afectada pelas limitações da sua formação musicológica 

autodidáctica, que o impediram com frequência de perspectivar adequadamente a realidade musical em 

Portugal no contexto europeu e o conduziram a uma avaliação desenquadrada (e muitas vezes anacrónica) 

das determinantes locais face às grandes correntes histórico-estilísticas internacionais em que se filiavam. 

Por outro lado, as suas convicções ideológicas, marcadamente conservadoras e próximas da tradição 

maurrasiana e do ideário do Integralismo Lusitano, levaram-no a adoptar como perspectiva de fundo da sua 

abordagem histórica a identificação da polifonia sacra dos séculos XVI e XVII e da canção tradicional como 

únicas bases autênticas de uma suposta «identidade musical portuguesa», que teria sido depois 

comprometida irremediavelmente com o advento do liberalismo. A aplicação apaixonada e voluntarista desta 

construção puramente ideológica obrigou-o a distorcer constantemente, de forma arbitrária e, por vezes, até 

caricatural, o significado histórico real dos objectos de estudo em que recaíam as suas simpatias ou antipatias 

políticas apriorísticas, como sucedeu com a sua sobrevalorização irrealista da projecção europeia de D. João 

IV como teórico, a sua apologia aberta da prisão de Damião de Góis pelo Santo Ofício ou a sua rejeição 

liminar da música portuguesa do século XIX em nome dos princípios da latinidade católica. Contudo, a 

profunda erudição musical que foi acumulando no decorrer de uma longa carreira de investigação original e 

registando numa vasta bibliografia, no final do século de difícil acesso, faz de muitos dos seus trabalhos um 

objecto de consulta obrigatória para qualquer nova abordagem dos mesmos temas. Foi sócio da Associação 

dos Arqueólogos Portugueses, académico de número da Academia Portuguesa da História e condecorado 

com o grau de grande-oficial da Ordem de Santiago da Espada e com a medalha do Infante D. Henrique do 

Ministério da Marinha. 
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Sete Cantares do Povo Português (1955); Cadernos de Repertório Coral Polyphonia, Série Amarela, 

Harmonizações de Canções Populares; Cadernos de Repertório Coroal Poluphonia, Série Amarela, 

Harmonizações de Canções Populares; Oito Cantigas Populares Portuguesas (1956); Cadernos de 
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Schola Cantarum. 
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Ruy Vieira Nery 

 

* NB. Este verbete reproduz o que foi publicado na Enciclopédia da Música em Portugal no Século XX (dir. 

de Salwa el-Shawan Castelo-Branco), Lisboa, Temas e Debates, 2010.  


